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Nomes comuns 
Brasil: jacarandá-cipó, jacarandá-sangue1, 
pau-sangue, jacarandá, sapuva, canela-do-brejo2.

Distribuição
Países: Argentina e Brasil1.

Estados no Brasil:  Amazonas, Alagoas, Bahia, 
Maranhão, Pernambuco, Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Paraná1.

Ocorrência:   nos biomas Amazônia, Mata Atlânti-
ca, Cerrado (lato sensu) e Caatinga (stricto sensu), 
geralmente comum em áreas antropizadas, 
florestas de galeria, em especial na Floresta Esta-
cional Semidecidual e Florestas Ombrófilas1.

Nível de ameaça
Lista Internacional (IUCN): LC – Pouco Preocu-
pante3.

Lista Nacional:  não avaliada pelo CNCFlora.

Listas estaduais: não consta. 

Morfologia
Hábito: arbusto, árvore, liana/trepadeira1, 4.

Flor: inflorescências em panículas axilares, com 
4-8 cm de comprimento, com raque ferrugíneo-to-
mentosa, contendo flores de 8-9 mm de compri-
mento2 e de cor branca.

Folhas: alternas, compostas pinadas, com 7-11 
folíolos, raque de 10-17 cm de comprimento sobre 
pecíolo glabro a ferrugíneo-tomentoso. Folíolos 
alternos, cartáceos, com face ventral ferrugí-
neo-serícea a glabra e face dorsal glabrescente, de 
4-14 cm de comprimento2.

Fruto: seco, indeiscente, do tipo sâmara, de 6-8 
cm de comprimento2, 4, 5.

Fuste: ereto e geralmente sulcado, de 40-70 cm 
de diâmetro, com casca geralmente descamante2.

Copa: alongada com ramos terminais glabros2.

Senescência foliar: semidecídua2, 4.

Características organolépticas: não estudadas.

Outras características: não estudadas. 

Fenologia
Floração: Jul.-Ago2.

Frutificação: Maio-Nov6.

Ecologia
Dispersão: anemocórica4, 5, 7, 8.

Habitat: ocorre preferencialmente em formações 
secundárias, em terrenos declivosos e bem drena-
dos, em especial na mata seca2, 8.

Polinização: por pequenos insetos, em grande 
parte, por abelhas4.

Grupo ecológico: secundária inicial2, 4, 9.

Utilidades
A madeira pode ser empregada para obras inter-
nas em construção civil. A árvore tem ampla 
utilização na arborização urbana e na composição 
de projetos de restauração de áreas degradadas2.

Características das 
sementes e plântulas
Tipo de semente: sâmara.

Tamanho das sementes:  a semente madura tem 
cerca de 1,2 cm de comprimento por 0,4 cm de 
largura.

Sementes por kg: 6.390.

Tipo de plântula: epígea fanerocotiledonar.

Dormência: não constatada. 

Recomendações para
o cultivo da espécie
Forma de coleta de frutos: recomenda-se a coleta 
diretamente da árvore, quando os frutos se encon-
trarem quase completamente maduros, apre-
sentando coloração que mistura o verde com 
marrom-escuro. O podão pode servir de auxílio, 
caso os frutos estejam em galhos altos10.

Beneficiamento dos frutos:  recomenda-se o 
beneficiamento por meio da abertura manual das 
sâmaras, podendo ser utilizado um estilete como 
ferramenta auxiliar.

Germinação: sementes maduras possuem alta 
porcentagem de germinação, iniciando em média 
a partir do quarto dia.

Armazenamento das sementes: há perda de vigor 
de sementes armazenadas, com pequenas 
diferenças na porcentagem de germinação e no 
tempo médio de germinação.

Tratamentos pré-germinativos: não necessários.

Semeadura e repicagem: recomenda-se a seme-
adura em sementeira, com substrato constituído 
de terra preta e vermiculita, na proporção de 3:1. 
Indica-se a repicagem de plântulas com porte de 
7-8 cm, preferencialmente para embalagens 
individuais.

Substrato para cultivo em viveiro: terra preta e 
composto orgânico na proporção de 2:1.

Condições de luz: heliófila2.

Cuidados com a espécie: em viveiro, as mudas 
são bastante atacadas por insetos herbívoros e 
fungos.
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Tabela 1:  Morfometria de frutos de Machaerium brasiliense.

Variáveis
Comprimento 

(mm) 
Largura 

(mm) 

Média 5,25 1,19

Máximo 6,00 1,50

Mínimo 4,44 0,90

Desvio padrão 0,37 0,14

Coeficiente de 

variação (%)
0,07 0,12

Informações de experimentos 
Morfometria dos frutos: no Laboratório de Pesquisa em Espécies Nativas (LAPEN) da Sociedade Chauá, 
foram calculadas as médias de comprimento e largura para 60 frutos (Tab. 1).

A B C

D E F

Figura 1:  A - Indivíduo adulto; B - Fuste; C - Folhas; D - Exsicata; E - Frutos; F - Sementes.
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Tabela 2:  Média de parâmetros de germinação para Machaerium brasiliense em diferentes tratamentos..

Referências
1.  FILARDI, F.L.R. Machaerium in Lista de Espécies da Flora do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: <http://floradobra-

sil.jbrj.gov.br/jabot/floradobrasil/FB23055>. 2015.

2. LORENZI, H. Árvores brasileiras: Manual de identi�cação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil. Nova Odessa: Instituto Plantarum, v. 1, 3 

ed., 230 p. 1998.

3. GROOM, A. Machaerium brasiliense. The IUCN Red List of Threatened Species. 2012.

4. CARVALHO, P. E. R. Espécies arbóreas brasileiras, vol. 1. Colombo: Embrapa Florestas, 4 ed. 2010, 644 p.

5. DUTRA, V. F., MESSIAS, M. C. T. B., GARCIA, F. C. P. Papilionoideae (Leguminosae) nos campos ferruginosos do Parque Estadual 

do Itacolomi, Minas Gerais, Brasil: florística e fenologia. Revista Brasil. Bot., v.28, n.3, p.493-504, 2005.

6. Herbário Alexandre Leal Costa (ALCB), Arizona State University Vascular Plant Herbarium (ASU-Plants), Xiloteca Calvino Mainieri 

(BCTw), Herbário da Universidade Federal de Minas Gerais (BHCB), Herbário do Jardim Botânico da Fundação de Parques Munici-

pais e Zoobotânica (BHZB), Herbário Irina Delanova Gemtchújnicov (BOTU), Herbário da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnolo-

gia (CEN), Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), Herbário Leopoldo Krieger (CESJ), Herbário da Fundação Universi-

dade Federal de Mato Grosso do Sul (CGMS), Herbário CPAP da Embrapa Pantanal (CPAP), Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz (CRI), 

Herbário de Curitibanos (CTBS), Herbário da Reserva Natural Vale (CVRD), Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

- Dois Vizinhos (DVPR), Herbário Prisco Bezerra (EAC), Herbário Escola de Florestas Curitiba (EFC), Herbário da Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz (ESA), Herbário ESAL (ESAL), Evaldo Buttura (EVB), Herbário do Departamento de Botânica da 

Universidade Federal de Santa Catarina (FLOR), Herbário da Universidade Estadual de Londrina (FUEL), Herbário Dr. Roberto Miguel 

Klein (FURB), Herbário da Universidade Tecnológica Federal do Paraná Campus Campo Mourão (HCF), Herbário Dendrológico 

Jeanine Felfili (HDJF), Herbário Ezechias Paulo Heringer (HEPH), Herbário da Amazônia Meridional (HERBAM), Herbário do Pantanal 

.

Efeito de armazenamento na germinação: foi avaliada a germinação de sementes de Machaerium brasi- 
liense, coletadas no município de Curitiba – PR. O estudo foi realizado no LAPEN.

Foram realizados dois tratamentos baseados no tempo de armazenamento (T1 – testemunha e T2 – 5 
meses de armazenamento em geladeira), com 4 repetições de 30 sementes cada. Para comparação dos 
dados, foi realizada a análise de variância (ANOVA) (Tab. 2).

G: germinação (%); IVG Índice de velocidade de germinação ; TMG: tempo médio de germinação (dias); Z: Sincronia de germinação; Letras diferentes em cada parâmetro denotam 

diferença significativa ao intervalo de 95% de confiança.

Não existiu diferença estatística significativa para porcentagem de germinação entre os tratamentos. 
Verificou-se uma propensão de maior vigor das sementes no tratamento testemunha, ou seja, sem arma-
zenamento. Em relação ao tempo médio de germinação, verificou-se maior rapidez nas sementes arma-
zenadas em geladeira.

Em experimento de germinação desenvolvido na Universidade Estadual de Maringá, desconsiderando-se 
exposição ao fotoperíodo, a maior porcentagem de germinação foi observada para as sementes submeti-
das a 20 e 25°C (60% e 52% respectivamente), o mesmo sendo verificado para o Índice de Velocidade de 
Germinação (IVG). A menor porcentagem de germinação foi observada para as sementes mantidas a 30°C 
(30%)10.

Desenvolvimento em viveiro: em outro experimento desenvolvido na Universidade Estadual de Maringá, 
verificou-se que as plantas com 90 dias após transplante apresentaram altura média de 18,90 cm. Em 180, 
270 e 360 dias, as plantas apresentaram  33, 40 e 37 cm de altura, respectivamente11.

Desenvolvimento em campo: em uma análise empírica realizada pela Sociedade Chauá, em Bocaiúva do 
Sul, no Paraná, as mudas plantadas apresentaram sobrevivência de 100% nos primeiros 3 meses e 94% no 
primeiro ano. Contudo, 28 meses após o plantio constatou-se um decréscimo significativo de sobreviventes 
(apenas 47% de mudas estavam vivas); o crescimento foi bastante limitado e lento ao final desse período, 
sendo verificado um incremento total de 24,05 cm em altura e 2,53 mm em diâmetro de base.

Tratamento G IVG TMG Z

T1 92,50 a 4,54 a 6,19 a 0,42 a

T2 94,17 a 0,20 b 5,20 b 0,27 b
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